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                                    Coleta dos dados 

 Os dados foram coletados no período de maio de 2011 a  

novembro de 2012. Foram coletados  em 3 pontos de 

interesse: D1, E1 e F3, mostrados à esquerda, para que 

possamos entender melhor o funcionamento da casa e 

 

Em dia típico de verão, a saída do ar quente – principalmente 

gerado na persiana solar (e estufa, não mostrada) ao norte – pela 

clarabóia produz uma região superior de pressão mais baixa, que 

induz a entrada de ar pelo sul, via dutos  

com pedras graníticas, e conseqüente resfriamento do interior da 

casa em sistema aberto. 

Planta simplificada 

 

Funcionamento- Modo verão Funcionamento- Modo inverno 

Resultados 
Evolução de temperaturas medidas em janela de chão (saída de corredor de rochas, sensor E1 (em 
vermelho) e em área externa sombreada (sensor D1, em preto), no período de maio/2011 a nov/2012, 
tomadas a cada hora e tomadas suas médias por 24 horas. 
 Note-se que, devido à sua maior inércia térmica, a flutuação diária e sazonal do sinal E1 é bem menor  
para o corredor de rochas, entre 8 e 20°C, enquanto que no ar externo D1 há variação entre 5 e 35°C. 
Adicionalmente, a diferença das médias diárias entre E1 e D1 é mínima nos dias típicos de inverno e 
máxima nos dias típicos de verão, quando chega a cerca de 10°C. 
 

Evolução da temperatura, medida na área sombreada externa (sensor D1, em preto) e na sala de estar no 
interior da casa (sensor F3, em vermelho), durante o período de Maio/2011 a Nov/2012, medida a cada 
hora e tomada sua média por 24 horas. Note que a diferença entre os sinais de D1 e F3 é mínima em um 
dia típico de inverno e de até 5ºC no verão. 
Conclusão 

Estes resultados são uma clara evidência da atuação significativa do resfriamento no interior da casa pelo 
sistema  por convecção natural. 
 

Já no modo inverno, em sistema fechado, a clarabóia fica 

isolada do interior da casa, de maneira que o ar aquecido  

pela persiana solar (e estufa, não mostrada) é conduzido pela 

envoltória à parte sul do interior da casa, onde a superfície 

metálica recoberta intensifica a troca de calor, e daí ao canal 

do sobre-piso, que completa o ciclo de aquecimento por  

captação solar.  
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